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Resumo: 
A identidade do indivíduo é um conceito 
dinâmico, multifacetado e em constante 
transformação, profundamente entrelaçado 
com o contexto social em que o sujeito está 
inserido. Longe de ser um elemento fixo ou 
puramente intrínseco, a identidade consti-
tui-se a partir de um processo contínuo de 
construção e reconstrução, influenciado por 
múltiplas instâncias sociais. Essa constitui-
ção identitária se dá por meio da interação 
constante entre o indivíduo e as estruturas 
sociais que o cercam, como a família, a es-
cola, o trabalho, os meios de comunicação e, 
sobretudo, a cultura em suas mais diversas 
manifestações. Assim, a identidade é forma-
da não apenas por características pessoais, 
mas por experiências coletivas, símbolos, 
valores, normas e relações sociais que con-
ferem sentido à existência humana. A com-
preensão sociológica da identidade tem sido 
objeto de estudo de diversos pensadores 
que buscaram compreender o papel do meio 
social na formação do “eu”. Entre os princi-
pais teóricos que contribuem para essa dis-
cussão, destacam-se Pierre Bourdieu, Émile 
Durkheim e Anthony Giddens, cujas obras 
fornecem importantes fundamentos para 
o entendimento do fenômeno identitário. 
Bourdieu, por exemplo, introduz conceitos 
como hábitos e capital cultural, demons-
trando como os indivíduos são condiciona-
dos por disposições internalizadas ao longo 
da vida, que moldam seus gostos, compor-
tamentos e aspirações. O hábito, ao mesmo 
tempo em que estrutura as ações dos sujei-
tos, também é estruturado por elas, revelan-
do uma dinâmica complexa entre agência e 
estrutura. O capital cultural, por sua vez, re-
fere-se ao conjunto de conhecimentos, com-
petências e habilidades adquiridas no pro-
cesso de socialização, sendo um importante 
diferencial na construção de identidades so-
ciais. Já Émile Durkheim, um dos fundadores 
da Sociologia como disciplina científica, en-
fatiza o papel da sociedade como instância 
superior ao indivíduo, capaz de influenciar 
profundamente seus pensamentos, senti-

mentos e comportamentos. Para Durkheim, 
os fatos sociais – como normas, leis, moral e 
costumes – exercem um poder coercitivo so-
bre os sujeitos, orientando suas ações e de-
limitando suas escolhas. A identidade, sob 
essa perspectiva, não é construída de forma 
isolada, mas em conformidade com os valo-
res coletivos que regem a vida em socieda-
de. É nesse sentido que se pode afirmar que 
a coesão social e a integração do indivíduo 
ao grupo são fundamentais para o proces-
so identitário. Este artigo tem como obje-
tivo analisar como o meio social influencia 
a constituição da identidade do indivíduo, 
destacando fatores como o processo de so-
cialização, o acesso a diferentes formas de 
capital (económico, social, cultural e simbóli-
co) e as estruturas
 
de poder que organizam a sociedade. A me-
todologia adotada é a revisão bibliográfica, 
com base em obras clássicas e contempo-
râneas da Sociologia, a fim de fornecer um 
panorama teórico amplo e consistente so-
bre o tema. Conclui-se, a partir da análise 
realizada, que a identidade do indivíduo é 
um reflexo das múltiplas interações sociais 
ao longo de sua existência. Ela é moldada 
desde os primeiros anos de vida, por meio 
da socialização primária no seio familiar, e 
continua a ser ressignificada em contextos 
diversos, como a escola, o ambiente de tra-
balho, os grupos de convivência e as práticas 
culturais. Além disso, é importante reconhe-
cer que a construção da identidade também 
está atravessada por questões de classe so-
cial, gênero, etnia e território, que podem 
reforçar ou limitar as possibilidades de ex-
pressão do sujeito. Portanto, a identidade 
não é algo dado ou imutável, mas sim um 
processo em constante construção, influen-
ciado pelas condições históricas e sociais 
que envolvem o indivíduo. Palavras-chave: 
Identidade. Contexto social. Socialização. Es-
trutura social. Capital cultural. Hábitos. Re-
flexividade.
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multifaceted, and constantly evolving, intrin-
sically linked to the social context in which 
individuals are situated. This paper discus-
ses how identity is not a fixed or purely in-
ternal element, but a continuous process of 
construction and reconstruction shaped by 
social interactions. Institutions such as fa-
mily, school, work, media, and culture play a 
fundamental role in shaping individual and 
collective identities. The study is based on 
a bibliographic review of classical and con-
temporary sociological theories, particularly 
those of Pierre Bourdieu, Émile Durkheim, 
and Anthony Giddens. Bourdieu’s concepts 
of habitus and cultural capital demonstra-
te how social dispositions are internalized 
and influence tastes, behaviors, and aspi-
rations. Durkheim highlights the influence 
of social facts—such as norms, morals, and 
customs—on the individual’s conduct and 
the importance of social cohesion in identi-
ty formation. The analysis shows that iden-
tity is shaped from early childhood through 
primary socialization and is continuously re-
defined throughout life in different environ-
ments. It also recognizes how factors such 
as social class, gender, ethnicity, and terri-
tory can either enable or limit the individu-
al’s ability to express themselves. Thus, iden-
tity is understood as a historical and social 
process rather than an innate or immutable 
attribute.
Keywords: Identity; Socialization; Sociologi-
cal theory; Pierre Bourdieu; Émile Durkheim; 
Habitus; Cultural capital; Social structure.

INTRODUÇÃO

A identidade do indivíduo não é um elemen-
to fixo e imutável, mas sim um processo con-
tínuo, dinâmico e complexo de construção 
social que se desenvolve ao longo de toda a 
vida. Desde os primeiros momentos da exis-
tência humana, antes mesmo do nascimen-
to em muitos casos, o ser humano é inserido 
em um contexto social, cultural e
 
histórico que começa a moldar suas percep-
ções, crenças, valores e comportamentos. A 
família, os meios de comunicação, as institui-
ções educacionais, os círculos de amizade, a 
religião, entre outros elementos, constituem 

os pilares iniciais dessa formação. Esses fa-
tores atuam como vetores fundamentais no 
processo de socialização, que, por sua vez, 
influencia diretamente a constituição da 
identidade.
Esse processo de construção identitária não 
se dá de maneira isolada, individual ou au-
tônoma, mas sim dentro de um conjunto de 
relações, interações e experiências compar-
tilhadas que estruturam a vida em socieda-
de. A identidade se forma na constante re-
lação entre o eu e o outro, entre o sujeito e 
o grupo social ao qual pertence. Trata-se de 
uma produção simbólica, relacional e con-
textual, que carrega significados subjetivos 
e coletivos. A maneira como cada pessoa se 
identifica, e sobretudo como é reconhecida 
pelos outros, depende de múltiplos fatores 
que se entrelaçam e se transformam ao lon-
go do tempo, como a cultura, a classe social, 
a escolarização, o gênero, a orientação sexu-
al, a etnia, a religião e as vivências pessoais.
A identidade, portanto, é construída social-
mente, mas também passa por momentos 
de internalização e ressignificação individu-
al. Ela não é apenas o reflexo passivo de in-
fluências externas, mas também um espaço 
de agência, onde o sujeito, mesmo dentro 
de certos limites sociais, culturais e econô-
micos, é capaz de reinterpretar, resistir, re-
configurar e dar novos significados à sua his-
tória, às suas experiências e ao seu modo de 
ser. Assim, a identidade pode ser compreen-
dida como uma narrativa em constante re-
formulação, uma construção aberta e inaca-
bada, na qual cada nova vivência, interação 
e desafio acrescenta camadas de significado 
e de percepção sobre si mesmo.
Importante destacar que essa construção 
identitária é profundamente afetada por 
assimetrias sociais e pelas condições mate-
riais de existência. Fatores como desigual-
dade social, discriminação, exclusão, acesso 
limitado à educação de qualidade, à saúde, 
à moradia, ao trabalho e à cultura exercem 
um papel determinante na forma como as 
identidades são construídas, reconhecidas 
e legitimadas socialmente. Em contextos de 
vulnerabilidade, a construção da identidade 
pode ser marcada por estigmas, marginali-
zação e negação de direitos, o que impacta 
diretamente a autoestima, a pertença social 
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e as oportunidades de realização pessoal.
No campo da Sociologia, a identidade é con-
cebida como um conceito relacional e histó-
rico, cuja formação ocorre por meio da inte-
ração entre o indivíduo e o coletivo. Autores 
clássicos e contemporâneos têm se debru-
çado sobre essa temática para compreender 
como se dá a constituição do sujeito social. 
Segundo Berger e Luckmann (2004, p. 45), “a 
identidade se constrói por meio da socializa-
ção, sendo influenciada por diversos fatores, 
como a família, a escola, o grupo de pares e 
as normas sociais”. Essa afirmação destaca 
a importância da convivência em sociedade 
para a formação da identidade, negando a 
ideia de que ela seja algo natural, biológico 
ou inato. Não existe, portanto, uma identi-
dade fixa ou pré-determinada; ao contrário, 
trata-se de uma
 
construção contínua e mutável, que se trans-
forma conforme as condições sociais, cultu-
rais e históricas de cada período.
O conceito de socialização, amplamente 
abordado pela Sociologia, é essencial para a 
compreensão da formação da identidade. A 
socialização primária, que ocorre durante a 
infância, exerce um impacto profundo na in-
ternalização dos valores e crenças conside-
rados fundamentais dentro de uma determi-
nada cultura. Nesse estágio inicial, a família 
exerce um papel de destaque, introduzindo 
a criança nas normas, regras, hábitos e sím-
bolos próprios da coletividade em que vive. 
Posteriormente, durante a socialização se-
cundária, outros agentes sociais passam a 
desempenhar influência significativa, como 
a escola, os grupos de amizade, as institui-
ções religiosas, os meios de comunicação e 
o ambiente profissional. Essas novas experi-
ências fornecem referências diferentes, que 
podem confirmar ou questionar aquilo que 
foi aprendido no contexto familiar, contri-
buindo para uma identidade mais complexa 
e multifacetada.
Essa multiplicidade de influências revela que 
a identidade não é estática, mas sim algo 
que se transforma, que se adapta às mudan-
ças pessoais e sociais. Movimentos migrató-
rios, transformações políticas e econômicas, 
avanço das tecnologias, novas relações so-
ciais e o contato com diferentes culturas são 

exemplos de fatores que interferem direta-
mente na forma como o indivíduo se per-
cebe e se posiciona no mundo. No cenário 
contemporâneo, marcado pela globalização 
e pela disseminação massiva das redes so-
ciais digitais, a identidade assume caracte-
rísticas ainda mais fluidas, múltiplas e por 
vezes contraditórias. A exposição constante 
a diferentes estilos de vida, ideologias e re-
alidades culturais leva os sujeitos a revisita-
rem continuamente suas posições identitá-
rias, abrindo espaço para experimentações, 
desconstruções e reconstruções.
Além disso, é importante ressaltar que o sen-
timento de identidade está fortemente rela-
cionado à noção de pertencimento. Identifi-
car-se com um grupo, partilhar de símbolos, 
histórias, costumes e valores semelhantes, 
reforça a construção de um “nós” frente a 
um “outro”. No entanto, essa dinâmica tam-
bém pode dar origem a processos de exclu-
são, intolerância e preconceito, principal-
mente quando há a tentativa de impor uma 
identidade homogênea em detrimento da 
diversidade e da pluralidade cultural. Assim, 
a identidade também se torna campo de dis-
puta simbólica e política, sendo usada tanto 
para afirmar direitos quanto para justificar 
desigualdades.
Este trabalho tem como objetivo analisar de 
maneira aprofundada a influência do con-
texto social na constituição da identidade 
do indivíduo. Para isso, serão exploradas as 
principais teorias sociológicas que tratam 
dessa temática, com especial atenção às con-
tribuições de autores como Pierre Bourdieu, 
Émile Durkheim e Anthony Giddens. Através 
de uma abordagem teórico-bibliográfica, 
pretende-se compreender de que forma as 
estruturas sociais moldam a subjetividade 
humana e como o sujeito age dentro dessas 
estruturas. As reflexões apresentadas bus-
cam evidenciar que a identidade não é um 
dado natural, mas uma construção social 
mediada por relações de poder,
 
instituições, práticas simbólicas e experiên-
cias vividas.
Desse modo, este estudo pretende demons-
trar que “ser quem somos” é, em grande 
medida, resultado de processos sociais com-
plexos, que nos atravessam e nos consti-
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tuem desde o início da vida. A identidade, 
longe de ser uma essência individual, é uma 
construção social em constante elaboração, 
permeada por contradições, conflitos e ne-
gociações que refletem as múltiplas dimen-
sões da existência humana em sociedade. 
Ao compreender a identidade a partir des-
sa perspectiva, torna-se possível ampliar o 
olhar sobre as questões sociais, valorizar a 
diversidade e promover uma convivência 
mais justa, empática e respeitosa entre os 
diferentes sujeitos que compõem o tecido 
social.

DESENVOLVIMENTO
Nesta seção, são abordadas as principais 
discussões teóricas que fundamentam a 
pesquisa, bem como os conceitos centrais 
que sustentam a análise da constituição da 
identidade do indivíduo a partir do contex-
to social. A identidade, sendo um fenômeno 
socialmente construído, não pode ser com-
preendida de maneira isolada, mas sim den-
tro de um conjunto de relações e estruturas 
que influenciam a maneira como os indiví-
duos percebem a si mesmos e aos outros. 
Para isso, utilizam-se referências de autores 
clássicos e contemporâneos da Sociologia, 
que contribuem para a compreensão da in-
fluência das estruturas sociais, da cultura e 
das interações na formação identitária.
A identidade é um dos conceitos mais de-
batidos nas Ciências Sociais, pois envolve 
múltiplas dimensões, incluindo aspectos in-
dividuais e coletivos, históricos e contempo-
râneos, subjetivos e estruturais. Ao longo da 
história da Sociologia, diversos estudiosos 
buscaram entender de que maneira a socie-
dade influencia a construção da identidade 
dos indivíduos e grupos. Autores como Émi-
le Durkheim, Pierre Bourdieu e Anthony Gid-
dens oferecem diferentes abordagens sobre 
o tema, ressaltando elementos como sociali-
zação, hábitos, reflexividade e estrutura so-
cial. A identidade não é um traço biológico 
ou inato, mas um processo em constante 
transformação, que ocorre por meio das ex-
periências e interações sociais.
O desenvolvimento do trabalho segue uma 
abordagem qualitativa, baseada em revisão 
bibliográfica, a fim de proporcionar uma re-
flexão aprofundada sobre o tema. A pesqui-

sa bibliográfica permite um estudo amplo 
e embasado das diferentes concepções so-
bre identidade, fornecendo subsídios teóri-
cos para a compreensão do fenômeno em 
questão. Ao se apoiar em estudos clássicos 
e contemporâneos, a análise possibilita es-
tabelecer diálogos entre diferentes corren-
tes teóricas, promovendo uma visão mais 
abrangente e crítica sobre a influência do 
contexto social na constituição do sujeito.
A identidade é analisada a partir de diferen-
tes perspectivas teóricas, considerando tan-
to a socialização e as normas culturais quan-
to os impactos das transformações sociais 
contemporâneas. Na visão durkheimiana, 
por exemplo, a identidade individual é
 
fortemente influenciada pelos processos de 
socialização e pelo cumprimento das nor-
mas e valores impostos pelo coletivo. Para 
Durkheim (1984), o indivíduo só se torna um 
membro pleno da sociedade quando inter-
naliza suas regras e princípios, sendo essa 
socialização um dos fatores determinantes 
na construção da identidade. Já Bourdieu 
(1983) enfatiza o conceito de hábitos, des-
tacando como as disposições adquiridas ao 
longo da vida moldam as percepções, ações 
e aspirações dos sujeitos.
Além disso, a perspectiva contemporânea 
traz novas reflexões sobre a identidade, es-
pecialmente em um mundo globalizado e 
digitalmente conectado. Giddens (1991) ar-
gumenta que a identidade moderna se tor-
nou reflexiva, ou seja, os indivíduos passam 
a reconstruí-la constantemente com base 
nas mudanças sociais e nas novas experi-
ências vividas. A identidade, nesse sentido, 
não é mais algo fixo ou determinado desde a 
infância, mas sim um processo contínuo de 
negociação e adaptação às novas condições 
sociais, tecnológicas e culturais.
Cada subseção deste capítulo explora um 
aspecto fundamental da construção identi-
tária, evidenciando como os indivíduos são 
moldados pelo meio em que vivem e pelas 
relações que estabelecem ao longo da vida. 
O primeiro tópico aborda a identidade como 
um processo social, destacando o papel da 
socialização e das instituições na formação 
do sujeito. Em seguida, são analisadas as in-
fluências da cultura e das estruturas sociais, 
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evidenciando como fatores como classe, 
gênero e etnia impactam a forma como as 
identidades são construídas e reconhecidas 
na sociedade. Por fim, o estudo discute a 
identidade no mundo contemporâneo, ex-
plorando os desafios e possibilidades trazi-
dos pelas transformações sociais, económi-
cas e tecnológicas.
Dessa forma, o presente estudo busca não 
apenas revisar a literatura existente, mas 
também estabelecer conexões entre as di-
ferentes abordagens teóricas, possibilitan-
do uma visão ampla sobre a complexidade 
do processo de formação da identidade. O 
objetivo é compreender de que maneira as 
relações sociais, as normas culturais e as 
mudanças estruturais afetam a identida-
de dos indivíduos, promovendo reflexões 
sobre a importância do contexto social na 
constituição do sujeito. Ao reunir diferentes 
perspectivas e interpretações, esta pesquisa 
contribui para um debate mais aprofundado 
sobre o tema, demonstrando como a identi-
dade é um fenômeno dinâmico, relacional e 
socialmente construído.

A IDENTIDADE COMO PROCESSO SOCIAL

A identidade é um processo dinâmico que 
se desenvolve ao longo da vida, sendo cons-
tantemente influenciada pelas interações e 
pelas instituições sociais. Desde a infância, 
o papel da família é fundamental nesse pro-
cesso, pois é dentro deste contexto familiar 
que o indivíduo entra em contato com as pri-
meiras referências sobre valores, normas e 
expectativas sociais. A família transmite, de 
maneira consciente ou
 
inconsciente, elementos que vão determi-
nar a forma como o indivíduo se vê e como 
entende seu papel dentro da sociedade. As 
práticas familiares, a cultura doméstica, a di-
nâmica de poder e o estilo de vida adotado 
influenciam profundamente a construção 
inicial da identidade, tornando-a algo em 
constante evolução e adaptação ao longo do 
tempo.
No entanto, o processo de formação identi-
tária não se limita ao ambiente familiar. A so-
cialização, como conceituado por Durkheim 

(1984), é um processo contínuo de aprendi-
zado das normas e valores sociais, no qual 
o indivíduo internaliza os códigos culturais 
e comportamentais que estruturam a socie-
dade. A socialização, portanto, é uma prática 
que vai além da família, envolvendo escolas, 
grupos de amigos, instituições religiosas e 
outros ambientes sociais que contribuem 
para a adaptação do indivíduo à coletivida-
de. Durkheim explica que esse processo é 
necessário para que os indivíduos se tornem 
membros plenos da sociedade, adequando 
suas atitudes e comportamentos às expec-
tativas sociais estabelecidas.
Segundo Durkheim (1984), a socialização é o 
mecanismo por meio do qual internalizamos 
as normas e valores de nossa sociedade, ab-
sorvendo, por meio das interações sociais, 
comportamentos que serão aceitos ou rejei-
tados em diferentes contextos.
“A socialização é o processo pelo qual os in-
divíduos aprendem e internalizam as nor-
mas, valores e comportamentos da socieda-
de. Desde a infância, somos moldados por 
influências externas que determinam como 
iremos agir e nos identificar no mundo” 
(DURKHEIM, 1984, p. 102).
Esse processo de socialização vai se es-
tendendo ao longo de toda a vida, sendo 
constantemente renovado por novas expe-
riências e relações sociais, que ajudam a so-
lidificar ou a reconfigurar as formas de iden-
tificação pessoal.
Além disso, o sociólogo Pierre Bourdieu 
(1983) introduziu o conceito de hábitos para 
aprofundar a compreensão de como a iden-
tidade é moldada pelas experiências e vivên-
cias sociais ao longo do tempo. Para Bour-
dieu, o hábito é um conjunto de disposições 
adquiridas e internalizadas por meio das 
interações sociais que influenciam a forma 
como os indivíduos percebem o mundo, to-
mam decisões e interagem com os outros. O 
hábito é resultado da vivência em contextos 
sociais específicos, como classe social, edu-
cação e ambiente familiar, e, portanto, refle-
te diretamente as condições e os recursos 
disponíveis ao indivíduo.
Bourdieu (1983) argumenta que as dispo-
sições formadas ao longo da vida afetam 
a percepção do mundo e a construção da 
identidade, uma vez que as preferências,



256

 
gostos e comportamentos são marcados 
pelas experiências de classe, gênero, etnia 
e outras características sociais. Assim, a 
identidade do indivíduo, longe de ser uma 
construção isolada e autônoma, é profunda-
mente influenciada pelas condições sociais 
que moldam suas escolhas e práticas coti-
dianas. A identidade é, em muitos aspectos, 
um reflexo do meio social e das experiências 
vividas, formando-se a partir de uma rede 
complexa de relações sociais que nunca é 
completamente estática.
Portanto, a identidade não é apenas uma 
questão individual, mas uma construção que 
resulta das influências externas e das inte-
rações com diferentes instituições e grupos 
sociais. A socialização e os hábitos desempe-
nham papéis centrais nesse processo, con-
tribuindo para a forma como os indivíduos 
se percebem e são percebidos na sociedade.

O PAPEL DA CULTURA E DAS ESTRUTURAS 
SOCIAIS
A cultura desempenha um papel central e 
determinante na constituição da identidade 
do indivíduo. Longe de ser apenas um con-
junto de práticas ou costumes herdados, a 
cultura constitui um sistema simbólico de 
significados compartilhados, que organiza e 
dá sentido à experiência humana no mundo. 
Segundo Clifford Geertz (1989), um dos prin-
cipais antropólogos do século XX, a cultura 
deve ser compreendida como “teias de signi-
ficados” construídas socialmente, que orien-
tam as ações, os pensamentos, as emoções 
e as interpretações que os indivíduos fazem 
de si mesmos e dos outros. Assim, a iden-
tidade pessoal não é algo isolado ou pura-
mente interior, mas nasce da imersão do su-
jeito em um universo cultural que fornece os 
códigos e os referenciais necessários para a 
construção do “eu”.
Esse sistema cultural é transmitido, apren-
dido e reproduzido por meio da linguagem, 
das crenças religiosas, das manifestações ar-
tísticas, das tradições, dos rituais, da morali-
dade, da culinária, da música e de uma série 
de outras práticas cotidianas que moldam, 
de forma direta e indireta, a visão de mundo 
dos indivíduos. Desde a infância, os sujeitos 

são inseridos em contextos culturais espe-
cíficos que vão orientar suas atitudes, com-
portamentos e expectativas em relação a si 
mesmos e aos demais. Assim, a identidade 
é, em grande parte, o resultado da interna-
lização de valores, normas e símbolos que 
caracterizam o grupo social ao qual perten-
cem.
No entanto, não é apenas a cultura em sen-
tido amplo que influencia a formação da 
identidade. As estruturas sociais também 
exercem um impacto significativo nesse pro-
cesso, uma vez que determinam as condi-
ções materiais e simbólicas nas quais os in-
divíduos se desenvolvem. Estruturas como a 
classe social, o gênero, a etnia, a escolarida-
de e as instituições formais – como a família, 
a escola, a igreja e o Estado – configuram um 
campo de possibilidades e limitações que 
afetam diretamente a construção identitá-
ria. Esses elementos definem não apenas os 
recursos disponíveis
 
para cada sujeito, mas também os discursos 
e expectativas que incidem sobre ele.
Nesse contexto, Pierre Bourdieu (1983) ofe-
rece uma contribuição teórica fundamental 
ao discutir o conceito de capital cultural. 
Para o autor, o capital cultural refere-se ao 
conjunto de conhecimentos, habilidades, 
hábitos, gostos e competências adquiridos 
por meio da socialização e da formação es-
colar. Ele é, portanto, uma forma de poder 
simbólico que atua na reprodução das desi-
gualdades sociais. A distribuição desigual do 
capital cultural entre as diferentes classes 
sociais gera distinções marcantes no modo 
como os indivíduos se expressam, se posi-
cionam socialmente e são reconhecidos pe-
los outros. Isso impacta diretamente suas 
oportunidades de mobilidade, reconheci-
mento e construção de uma identidade po-
sitiva e valorizada socialmente.
Como destaca o próprio Bourdieu (1983, p. 
56), “a identidade é um reflexo do meio so-
cial em que o indivíduo está inserido, sendo 
moldada por experiências e relações ao lon-
go da vida.” Essa afirmação evidencia que a 
identidade não é apenas o produto de esco-
lhas pessoais ou de características intrínse-
cas do sujeito, mas resulta de um processo 
social atravessado por relações de poder, 
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hierarquias simbólicas e dinâmicas estrutu-
rais. Um indivíduo pertencente a uma classe 
social privilegiada, por exemplo, terá acesso 
a um repertório cultural mais valorizado so-
cialmente, o que tende a favorecer sua auto-
-estima, seu desempenho acadêmico, suas 
redes de contato e sua trajetória profissio-
nal. Já indivíduos oriundos de classes popu-
lares frequentemente enfrentam obstáculos 
estruturais que limitam suas possibilidades 
de realização e reconhecimento.
Além disso, a escola, enquanto instituição so-
cial central na formação dos indivíduos, de-
sempenha um papel ambíguo nesse proces-
so. Por um lado, ela pode ser um espaço de 
emancipação, de acesso ao conhecimento e 
de ampliação de horizontes. Por outro, pode 
também funcionar como um mecanismo de 
reprodução das desigualdades, reforçando 
o hábitos de classe e a segmentação social. 
Assim, as trajetórias escolares influenciam 
diretamente a forma como o sujeito constrói 
sua auto-estima, sua relação com o saber, 
suas aspirações e, consequentemente, sua 
identidade.
A cultura e as estruturas sociais, portanto, 
não são elementos neutros no processo de 
formação da identidade. Elas atuam como 
moldes simbólicos e materiais que estru-
turam a experiência dos sujeitos, definem 
seus campos de possibilidades e determi-
nam, em grande medida, os sentidos que 
cada um atribui à sua existência. A identida-
de é, assim, um produto da articulação entre 
o indivíduo e o meio social, entre a subjetivi-
dade e a objetividade, entre a autonomia e 
as condicionantes históricas.
Dessa forma, compreender o papel da cultu-
ra e das estruturas sociais na constituição da 
identidade é essencial para reconhecer que 
as trajetórias humanas são marcadas por 
desigualdades estruturais, mas também por 
estratégias de resistência, ressignificação e 
transformação. Os indivíduos não são meras 
vítimas das estruturas que os cercam: ainda 
que limitados por elas, são capazes de agir, 
de refletir e de
 
construir sentidos próprios para suas expe-
riências, reinterpretando os códigos cultu-
rais e enfrentando as barreiras sociais com 
criatividade, resiliência e crítica.

SOCIALIZAÇÃO E IDENTIDADE NO MUNDO 
CONTEMPORÂNEO

No mundo contemporâneo, a identidade do 
indivíduo é cada vez mais influenciada pela 
globalização e pelas novas tecnologias. A in-
terconectividade proporcionada pela inter-
net transformou a maneira como as pessoas 
constroem e expressam suas identidades, 
possibilitando a experimentação de diferen-
tes papéis sociais em contextos diversos. As 
redes sociais, por exemplo, permitem que 
os indivíduos compartilhem aspectos de sua 
identidade de maneira seletiva, destacando 
certas características em determinados es-
paços enquanto ocultam outras em contex-
tos distintos. Dessa forma, a identidade se 
torna multifacetada, podendo ser moldada 
e ajustada de acordo com as interações e ex-
pectativas dos diferentes grupos aos quais o 
indivíduo pertence.
Esse fenômeno se relaciona com a noção de 
reflexividade na modernidade. Segundo Gid-
dens (1991, p. 89), “a identidade moderna é 
reflexiva, ou seja, está sempre sendo revisa-
da e reconstruída conforme as experiências 
e os novos contextos vivenciados pelo indiví-
duo”. Isso significa que, diferentemente das 
sociedades tradicionais, onde a identidade 
era mais rígida e determinada por fatores 
como religião e família, no mundo contem-
porâneo há maior liberdade para a cons-
trução identitária. Hoje, os indivíduos não 
apenas absorvem passivamente os valores 
culturais e sociais, mas também reinterpre-
tam e ressignificam esses elementos, adap-
tando-os às suas experiências e expectativas 
pessoais.
No entanto, essa aparente liberdade não eli-
mina a influência das estruturas sociais so-
bre a constituição da identidade. Embora as 
formas de pertencimento e reconhecimento 
tenham se diversificado, fatores como clas-
se social, gênero, etnia e capital cultural con-
tinuam a exercer um impacto significativo 
na forma como os indivíduos se percebem 
e são percebidos pelos outros. O mercado 
de trabalho, por exemplo, ainda impõe li-
mites à construção identitária, exigindo que 
os indivíduos adaptem sua imagem e com-
portamento para atender a determinados 
padrões e expectativas. Além disso, as redes 
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sociais, apesar de oferecerem novas possi-
bilidades de expressão, também reforçam 
normas e padrões de aceitação, muitas ve-
zes impondo modelos idealizados de identi-
dade e comportamento.
Contudo a identidade contemporânea é si-
multaneamente fluida e condicionada, refle-
xiva e estruturada. O indivíduo possui maior 
autonomia para explorar diferentes aspec-
tos de sua identidade, mas essa constru-
ção ocorre dentro de um sistema social que 
impõe limites e influências sutis. Portanto, 
compreender a identidade no mundo atual 
exige uma análise cuidadosa das dinâmicas 
entre liberdade e condicionamento
 
social, bem como dos impactos das novas 
tecnologias nesse processo contínuo de (re)
construção identitária.

CONCLUSÃO

A identidade do indivíduo é um fenômeno 
complexo, multifacetado e em constante 
transformação, que vai muito além da mera 
definição de características pessoais. Ela é 
construída de forma progressiva, a partir 
da interação contínua entre o sujeito e o 
meio social em que está inserido. Desde os 
primeiros anos de vida, o ser humano é in-
fluenciado por inúmeros fatores externos — 
como a família, a escola, os amigos, os meios 
de comunicação e as instituições sociais — 
que moldam suas atitudes, pensamentos, 
valores e comportamentos. Dessa forma, 
a identidade não é algo que simplesmente 
“nasce” com o indivíduo, mas sim algo que 
se desenvolve ao longo da vida, em resposta 
às experiências vividas e às relações sociais 
estabelecidas.
Esse processo formativo evidencia que a 
identidade não pode ser concebida como 
algo estático, fixo ou imutável. Ao contrário, 
trata-se de uma construção social em cons-
tante evolução, um reflexo direto das trans-
formações históricas, culturais e tecnológi-
cas que atravessam a vida do sujeito. A cada 
nova fase da vida, a identidade pode ser res-
significada, adaptada e até mesmo recons-
truída diante de novas vivências e contextos. 
Assim, a identidade se apresenta como uma 
síntese instável entre o que o sujeito pensa 

de si, o que os outros pensam sobre ele e as 
expectativas sociais que o rodeiam.
No campo da teoria sociológica, diversos au-
tores contribuíram significativamente para o 
aprofundamento desse debate. Pierre Bour-
dieu, por exemplo, ao desenvolver o con-
ceito de hábitos, nos permite compreender 
como os indivíduos internalizam — quase 
sempre de forma inconsciente — as estru-
turas sociais e culturais de seu grupo. Esses 
esquemas mentais e corporais, aprendidos 
ao longo da vida, passam a orientar de for-
ma duradoura os modos de pensar, sentir 
e agir do sujeito. O habitus funciona como 
uma espécie de filtro pelo qual o mundo é 
percebido e interpretado, moldando a iden-
tidade de maneira sutil e duradoura.
Por outro lado, Émile Durkheim, um dos fun-
dadores da sociologia moderna, destacou a 
importância da socialização como processo 
fundamental para a formação da consciên-
cia coletiva e, consequentemente, da identi-
dade individual. Para ele, a sociedade exerce 
uma função reguladora e normalizadora so-
bre os indivíduos, impondo valores, regras e 
papéis que orientam sua conduta. A identi-
dade, nesse sentido, não é apenas uma esco-
lha individual, mas está diretamente relacio-
nada à posição que o sujeito ocupa dentro 
das estruturas sociais. A maneira como cada 
pessoa se vê — e é vista — é atravessada por 
fatores como gênero, classe social, etnia, re-
ligião e contexto histórico-cultural.
 
Anthony Giddens, por sua vez, traz uma 
perspectiva mais contemporânea e dinâmi-
ca ao debate, ao introduzir o conceito de 
reflexividade. Em uma sociedade moderna 
marcada por rápidas mudanças, instabilida-
de e pluralidade de estilos de vida, a identi-
dade deixa de ser algo herdado e se torna 
um projeto individual. O sujeito passa a ser 
responsável por construir, manter e ajustar 
sua narrativa identitária diante das incerte-
zas e possibilidades da vida moderna. Essa 
reflexividade exige que os indivíduos façam 
escolhas constantes sobre quem desejam 
ser, como desejam se apresentar ao mundo 
e quais caminhos querem seguir.
Com o advento da globalização, da internet 
e das tecnologias de informação, esse cená-
rio se tornou ainda mais complexo. A identi-
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dade passou a ser negociada em múltiplos 
espaços — físicos e virtuais — e diante de 
públicos diversos. As redes sociais digitais, 
por exemplo, permitem que os indivíduos 
exponham diferentes facetas de si mesmos, 
adaptando suas expressões identitárias con-
forme o contexto e os interlocutores. Nesse 
ambiente, é possível experimentar identi-
dades alternativas, reinventar aspectos da 
personalidade e até mesmo ocultar traços 
da vida real. Embora esse dinamismo possa 
ser libertador, ele também impõe desafios 
consideráveis, como a manutenção de uma 
imagem coerente, a pressão por aceitação 
e a dificuldade de lidar com as expectativas 
alheias.
Além disso, é fundamental reconhecer que, 
apesar da crescente flexibilidade das formas 
de ser, as estruturas sociais ainda impõem 
limitações significativas à construção iden-
titária. Fatores como desigualdade social, 
discriminação, estigmátização e violência 
simbólica continuam a restringir as possibili-
dades de determinados grupos sociais se ex-
pressarem livremente. A identidade de uma 
mulher negra periférica, por exemplo, será 
construída em um campo simbólico muito 
diferente daquele de um homem branco de 
classe alta, com acesso a privilégios e opor-
tunidades. Assim, é necessário entender 
que a identidade não é apenas um reflexo 
da vontade individual, mas também um pro-
duto das condições materiais e simbólicas 
em que o sujeito está inserido.
Por isso, compreender a identidade como 
um fenômeno sociológico é essencial. A 
identidade não se limita ao interior da sub-
jetividade do sujeito, mas se forma na inter-
secção entre o eu e o outro, entre o individu-
al e o coletivo, entre o pessoal e o histórico. 
Ela é atravessada por relações de poder, por 
disputas simbólicas, por mecanismos de 
inclusão e exclusão que operam nos mais 
diversos níveis da sociedade. Ao analisar a 
identidade, estamos também analisando os 
sistemas sociais que estruturam a vida hu-
mana, os discursos que legitimam certas 
formas de existência e marginalizam outras, 
e os dispositivos que moldam o comporta-
mento e o pensamento das pessoas.
Portanto, este estudo reforça que a identi-
dade é um processo ativo, relacional e histó-

rico, que exige um olhar atento às transfor-
mações sociais, culturais e tecnológicas
 
que reconfiguram constantemente as for-
mas de ser e de viver em sociedade. Pensar 
a identidade é também pensar nas possibi-
lidades de emancipação, reconhecimento e 
justiça social. É perceber que, mesmo dian-
te de obstáculos estruturais, o sujeito ainda 
pode encontrar brechas para resistir, rein-
ventar-se e afirmar-se diante do mundo.
Dessa forma, conclui-se que a identidade é 
sempre um campo em disputa, um território 
simbólico onde o indivíduo, ainda que mol-
dado pelas estruturas sociais, atua de forma 
criativa na ressignificação de sua própria 
história. O sujeito não é um ser passivo dian-
te das imposições do meio; ele tem agência, 
capacidade de escolha, e pode transformar 
suas vivências em novas formas de ser. Estu-
dos futuros podem se aprofundar na inves-
tigação de como fenômenos contemporâne-
os, como o ativismo digital, a ascensão de 
movimentos identitários, a cultura da per-
formance nas redes sociais e a intensificação 
das migrações e mobilidades sociais, afetam 
esse processo identitário. O século XXI exige, 
mais do que nunca, uma compreensão pro-
funda, crítica e sensível da identidade, pois é 
nela que se refletem os conflitos, os sonhos 
e os desafios do nosso tempo.
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